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Tópicos de intervenção 

É com muito gosto que realizamos em Leiria este seminário sobre Compras 

Públicas: como candidatar-se a concursos das Instituições Europeias e concursos 

públicos nacionais” em parceria com o IAPMEI e em colaboração com a NERLEI, a 

quem saúdo na pessoa da Dr.ª Neusa Magalhães. 

Porquê Leiria? 

Fazemos uma apreciação muito positiva desta região: 

 a sua forte cultura empresarial que estimula desde muito cedo o gosto pela 

atividade empreendedora ; 

 a existência de setores industriais que são internacionalmente uma 

referência de qualidade e competitividade internacionais; 

 Leiria, uma cidade que detém um conjunto de fatores que atrai pessoas 

para cá viverem, segundo um estudo recente foi a segunda cidade mais 

escolhida como opção de viver, tem dinamismo, grande capacidade para 

realização de eventos, boas acessibilidades, mão-de-obra qualificada, um 

excelente Instituto Politécnico, que se destaca na formação profissional na 

área das engenharias, na coesão social e na vertente do 

empreendedorismo;  

 uma região com visão de futuro, que ainda muito recentemente, numa 

sessão dinamizada aqui em Leiria pela AIP, num debate sobre o emprego e 

qualificações  no âmbito do projeto financiado pela Comissão Europeia, Be 

In – Integrar para Fazer , foi palco de um “compromisso” de três entidades 

AIP,NERLEI e ISLA de Leiria para criar o Clube do Empreendedor Jovem que 

tem por objetivo o ensino do empreendedorismo nas escolas, para que 

desde muito cedo, o espírito empreendedor, a capacidade de iniciativa, o 

trabalho em equipa, a responsabilidade e o sentido cívico sejam parte 

integrante da formação dos nossos jovens. 



Permitam-me ainda que destaque a atuação da NERLEI. É muito importante o 

trabalho que está a ser feito com as camaras de comércio e com as Embaixadas 

para dar a conhecer o dinamismo empresarial desta região e criando condições 

para atrair o investimento. Vem de resto na linha do lema que inspira a sua 

atuação “Agregar para Desenvolver”, juntar esforços de diferentes entidades para 

desenvolver as empresas, a região e o país. 

Congratulamo-nos por isso, naturalmente com a parceria da NERLEI com a SE das 

Comunidades Portuguesas, Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora que 

permitiu a concretização do IIIº Encontro Empresarial da Diáspora, em Leiria que 

reuniu mais de uma centena de empresários e que deu bons frutos. 

Agregar para Desenvolver é também um lema que inspira este projeto do Centro 

de Informação Europeia Jacques Delors - Oportunidades de Negócio na UE. 

Através deste projeto procuramos unir esforços: 

 agregando informação seletiva para as empresas e empreendedores num 

ponto único, sobre os concursos públicos na UE mas também a nível 

nacional. 

 agregando diferentes entidades, nacionais e europeias, realizando sessões, 

como esta, em parceria: destaco a Comissão Europeia, mas também as 

empresas que vêm dar o seu testemunho a Glintt (Global Intelligent 

Technologies) e a DIGIDELTA Software , a quem desde já agradeço a sua 

presença. 

[agregar, dizia, informação e entidades] 

 Para desenvolver – para contribuir para a projeção internacional das 

empresas portuguesas. 

Através da apresentação do meu colega Carlos Medeiros iremos ter a 

oportunidade de vos mostrar em que consiste este serviço ON. 

Agradeço em nome do Centro Jacques Delors e do nosso parceiro IAPMEI aqui 

representado pelo Dr. Jorge Duque, à Comissão Europeia e nomeadamente à 

DGIT, por ter uma vez mais reconhecido a importância da realização destas 

sessões em Portugal e nesse sentido ter colaborado connosco na divulgação das 

oportunidades que as compras públicas da UE podem oferecer às empresas 

portuguesas, possibilitando a vinda do seu chefe de unidade, o Eng.º Paulo José 

Santos.  



Vamos ter também nesta temática dos concursos públicos, a componente 

nacional. Agradeço por isso a participação do Dr. Artur Mimoso, com quem temos 

colaborado regularmente, agora Membro do Conselho de Administração dos 

Serviços Partilhados do Ministério da Saúde SPMS, mas anteriormente Diretor da 

ESPAP, e do Dr. Jorge Duque, nosso parceiro do IAPMEI , que nos irá falar  sobre 

as Compras Públicas Socialmente Responsáveis.  

________ 

Permitam-me apenas umas breves palavras sobre a minha organização, o CIEJD. 

 

Um dos eixos da atividade do Centro Jacques Delors é justamente a informação 

para as empresas e cidadãos. Não queremos informar apenas sobre as políticas 

da União e sobre a agenda europeia mas privilegiamos descer ao concreto da 

informação indo ao encontro das necessidades de informação que vamos 

recolhendo do contacto com o público e as empresas. 

 

Começámos a oferecer em 2012 novas ferramentas que pudessem concorrer 

para - uma melhor informação empresarial. 

 

Sabemos que cada vez mais é necessário reforçar sinergias no sentido de 

capacitar as redes de «business intelligence», ou seja, redes capazes de fazer 

chegar às empresas, sobretudo PME, informação privilegiada sobre abertura de 

concursos  públicos e outras oportunidades de negócio que lhes permita alcançar 

novos mercados.  

 

A experiência de contacto com Agências Europeias com sede em Portugal, em 

Lisboa – Agência Europeia de Segurança Marítima e o Observatório Europeu da 

Droga e Toxicodependência permitiu-nos aperceber que havia um gap de 

informação e que poucas empresas concorriam e por vezes as únicas que se 

apresentavam a concurso para fornecimento de bens ou serviços em Portugal 

eram de outros Estados Membros. 

  

Quando falamos de Public procurement estamos a falar de fundos públicos que 

mais do que nunca exigem a necessidade de assegurar a sua utilização ótima. 

 

Mas são em si mesmo uma oportunidade para as empresas. 



 

 

Gostaria ainda de aproveitar a ocasião para falar de um serviço criado para ajudar 

as pessoas e as empresas no âmbito de resolução de problemas com que se 

defrontem. Refiro-me à Rede SOLVIT 

O Mercado Interno oferece grandes oportunidades aos cidadãos que queiram 

viver num outro Estado-membro, bem como às empresas que queiram expandir 

os seus negócios. No entanto por vezes a legislação comunitária existente pode 

ser mal aplicada pelas administrações públicas. Para suprir esse entrave a 

Comissão Europeia criou a Rede SOLVIT.  

A Rede SOLVIT é uma rede, em linha, de resolução informal de problemas, na qual 

participam todos os Estados-membros da UE com o objetivo de dar uma resposta 

rápida e pragmática às dificuldades decorrentes de uma aplicação incorreta da 

legislação do mercado interno por uma administração pública. 

Existe um Centro SOLVIT em cada Estado-membro da União Europeia, e é 

gratuito. Mais informações … 

 

Esperamos que este seminário possa ser interpelador para todos, reitero a 

abertura do Centro Jacques Delors para esclarecimentos ou quaisquer 

informações que julguem necessárias. 

 

 


